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APRESENTAÇÃO 
Desde o surgimento da espécie humana, o homem procura na natureza elementos 

que possam ser utilizados como alternativas para melhorar sua qualidade de vida. As 
plantas medicinais sempre ocuparam seu papel de destaque como importante matéria-
prima para obtenção de remédios e o tratamento de diversas doenças, o que se verifica 
também nos dias atuais.  No entanto, hoje, o uso das plantas medicinais passou do 
universo empírico para avançados modelos científicos o que tem impulsionado cada vez 
mais o uso de insumos vegetais na farmácia, medicina, medicina veterinária, enfermagem 
e outras áreas da saúde. A importância das plantas medicinais e seus derivados está 
registrada na maioria dos capítulos que integram a obra “Pesquisa, Produção e Difusão 
de Conhecimentos nas Ciências Farmacêuticas 2”. Aqui, destacam-se os trabalhos que 
abordam sobre o efeito de diferentes insumos obtidos a partir de plantas medicinais, 
interações medicamentosas com fitoterápicos e desenvolvimento farmacotécnico de 
produtos formulados com derivados vegetais. Também estão reportados temas como a 
influência de medicamentos no comportamento humano, erros de dispensação, papel do 
farmacêutico na conciliação medicamentosa, descarte de medicamentos, avaliação da 
qualidade de produtos, doenças endêmicas e parasitárias.  A contribuição de múltiplas 
observações no campo farmacêutico faz da coletânea “Pesquisa, Produção e Difusão de 
Conhecimentos nas Ciências Farmacêuticas 2” uma obra que contribui para a disseminação 
do conhecimento. Boa leitura a todos!

Iara Lúcia Tescarollo
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RESUMO: A atuação do farmacêutico hospitalar, 
nas últimas décadas, foi ampliada, somando 
atividades com foco na prática clínica e atenção 
farmacêutica.  Entre as atividades em expansão, 
podemos citar a conciliação medicamentosa, 
um processo que envolve a elaboração de 
uma lista completa, precisa e atualizada dos 
medicamentos de uso contínuo do paciente, 
anterior à sua internação e a comparação desta 
lista com a prescrição médica. Pacientes com 
regimes medicamentosos oncológicos podem 
se beneficiar da conciliação medicamentosa, 
uma vez que estes medicamentos apresentam 
grande chance de causarem toxicidade. Este 
trabalho tem como objetivo mostrar a importância 
do profissional farmacêutico na conciliação 
medicamentosa de pacientes com câncer de 
mama atendidas em um hospital oncológico, 
no estado de Minas Gerais, Brasil. Trata-
se de um estudo transversal observacional, 
onde foram avaliadas 34 fichas de conciliação 

medicamentosa de pacientes com câncer de 
mama atendidas no período de 02/01/2018 a 
28/02/2018. Das prescrições analisadas, 66,7 % 
foram conciliadas, o que reforça a importância 
do profissional farmacêutico em promover o 
uso racional de medicamentos e possibilitar um 
melhor tratamento às pacientes. 
PALAVRAS - CHAVE: terapia antineoplásica, 
conciliação medicamentosa, farmacêutico 
hospitalar, farmácia clínica.

PHARMACEUTICAL ROLE IN 
DRUG CONCILIATION IN WOMEN 
WITH BREASTCANCER FROM AN 

ONCOLOGICAL HOSPITAL
ABSTRACT: The role of the hospital pharmacist 
has been expanded in recent decades by adding 
activities with a focus on clinical practice and 
pharmaceutical care. Among the expanding 
activities, we can cite the medication reconciliation, 
a process that involves the elaboration of a 
complete, accurate, and updated list of the 
medications continuously used by the patient, 
prior to his hospitalization and the comparison 
of this list with the medical prescription. Patients 
with oncological drug regimens can benefit from 
drug reconciliation, since these drugs have a 
high chance of causing toxicity. This work aims 
to show the importance of the pharmaceutical 
professional in the medication reconciliation 
of patients with breast cancer treated at an 
oncology hospital, in Minas Gerais state, Brazil. 
An observational cross-sectional study was made 
with 34 medication reconciliation forms evaluated 
for patients with breast cancer treated from 
01/02/2018 to 02/28/2018. Of the prescriptions 
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analyzed, 66.7% were reconciled, which reinforces the importance of the pharmaceutical 
professional in the promotion of the rational use of medicines, enabling better treatment for 
the patients.
KEYWORDS: antineoplastic therapy, drug reconciliation, hospital pharmacist, clinical 
pharmacy.

1 | 	INTRODUÇÃO
O farmacêutico vem ampliando suas funções dentro do ambiente hospitalar ao 

realizar atividades baseadas na prática clínica e na atenção farmacêutica que buscam a 
segurança dos pacientes por meio do uso racional dos medicamentos (FERRACINI et al., 
2011). Entre as funções clínicas desenvolvidas pelos farmacêuticos no ambiente hospitalar, 
encontra-se a conciliação medicamentosa, um processo que envolve a coleta de dados 
sobre os medicamentos de uso contínuo do paciente em momento anterior à sua internação 
e a comparação destes com a prescrição médica (IHI, 2011).

A conciliação medicamentosa é apontada, dentro dos hospitais, como uma estratégia 
para diminuir as discrepâncias entre os medicamentos utilizados antes da internação e 
aqueles utilizados após a admissão hospitalar. Isto se torna importante, uma vez que estas 
discrepâncias ocorrem com certa frequência, comprometendo o tratamento dos pacientes 
e sua evolução clínica. (LOMBARDI et al., 2016; LINDENMEYER et al., 2013).

Pacientes submetidos à terapia antineoplásica podem, particularmente, beneficiar-
se da conciliação medicamentosa. Isto porque são pacientes que recebem prescrições 
complexas, com grandes chances de interações medicamentosas e outros problemas 
relacionados a medicamentos (PRM), comprometendo o tratamento e a evolução clínica 
(LINDENMEYER et al., 2013).

O acompanhamento do paciente oncológico deve ser realizado de forma a garantir 
que a terapia indicada seja adequada, efetiva e segura. O farmacêutico deve realizar 
suas ações tendo como foco a melhoria da qualidade de vida do paciente, oferecendo 
estratégias para diminuir as reações adversas causadas pelos antineoplásicos (EDUARDO 
et al., 2012)  

Estudos de Beckett et al (2011) e Mueller et al (2012) identificaram que as evidências 
de eficácia da conciliação medicamentosa são mais robustas quando esta é conduzida 
por farmacêuticos, pois, esses profissionais são capazes de obter um histórico mais 
acurado dos medicamentos utilizados pelo paciente. Diante da importância da conciliação 
medicamentosa e baseado nas intervenções realizadas pelo profissional farmacêutico a 
pacientes com câncer de mama atendidos no Hospital do câncer de Muriaé, o trabalho 
busca destacar e reforçar a importância deste profissional na conciliação medicamentosa 
de pacientes oncológicos. Demonstrar que o farmacêutico pode contribuir com o sucesso 
do tratamento de pacientes oncológicos, melhorando, sobretudo a sua qualidade de vida, 
é uma forma de promover a valorização da profissão farmacêutica e demonstrar sua 
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importância na equipe de profissionais de saúde.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de um estudo transversal observacional, realizado no Hospital do 

Câncer de Muriaé – Fundação Cristiano Varella, no estado de Minas Gerais – Brasil, um 
hospital nível três em acreditação hospitalar, conceituado pela Organização Nacional de 
Acreditação. Foram avaliadas 34 fichas de conciliação medicamentosa de pacientes com 
câncer de mama atendidas neste hospital no período de 02/01/2018 a 28/02/2018. Os 
dados referentes a estas fichas foram coletados nos dias 20/09 e 21/09/2018, mediante a 
aprovação do presidente do centro de estudos e pesquisa do Hospital Fundação Cristiano 
Varella, e após aprovação do comitê de ética Sylvio Miguel – Univiçosa, parecer número 
2.835.303. No hospital, o preenchimento das fichas de conciliação medicamentosa faz 
parte de um protocolo ou fluxo de atendimento que ocorre da seguinte maneira: o médico 
identifica o paciente em uso de medicamento na consulta antes da internação. Se o 
paciente souber quais os medicamentos que ele usa e a posologia, o médico prescreve 
no sistema eletrônico do hospital, já destacando os medicamentos padronizados e os não 
padronizados. Os medicamentos que não fazem parte da lista padrão do hospital devem 
ser trazidos de casa. Se o paciente não souber informar os medicamentos que usa e as 
posologias, o médico solicita que o paciente traga seus medicamentos e receituário no 
dia da internação e informa no sistema que o paciente não soube fornecer informações 
sobre os medicamentos no dia da consulta. Após internação, o farmacêutico se dirige ao 
leito do paciente, esclarece o motivo da visita, coleta os dados dos medicamentos usados 
e orienta o paciente e/ou acompanhante, disponibilizando uma cartilha, com informações 
importantes em relação ao uso correto de medicamentos. Se algum medicamento não 
estiver prescrito no sistema, o farmacêutico entra em contato com o médico assistente e 
caso ele seja localizado, o histórico farmacoterapêutico do paciente é apresentado para 
discussões e/ou intervenções pertinentes a estes. Caso o médico não seja localizado, o 
farmacêutico entra em contato com o médico supervisor da área e/ou se este não estiver 
disponível, com o gerente médico. Se os medicamentos estiverem prescritos no sistema, 
o farmacêutico verifica se o paciente está de posse destes medicamentos, sendo que, 
em caso positivo, realiza orientação ao paciente e acompanhante conforme prescrição 
médica. Em caso negativo, o paciente ou responsável é orientado a solicitar à família 
que traga os medicamentos que serão necessários. O paciente ainda pode autorizar o 
farmacêutico a recolher os medicamentos para guarda pela enfermagem até o término da 
internação. Quando o recolhimento é autorizado, preenche-se o Termo de Recolhimento de 
Medicamentos Próprios e a sacola onde os medicamentos serão armazenados é identificada 
com as informações do paciente. O paciente ou o responsável assina o termo e a sacola é 
entregue à enfermagem. Cabe à enfermagem armazenar os medicamentos e administrá-
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los conforme prescrição médica. Ao final da internação, os medicamentos são devolvidos. 
Se o paciente não autorizar o recolhimento dos medicamentos, o farmacêutico preenche o 
Termo de Responsabilidade pelo Uso de Medicamentos Próprios e colhe a assinatura do 
paciente ou responsável e arquiva-o em prontuário. A enfermeira responsável pelo setor é 
informada que o recolhimento dos medicamentos não foi autorizado e o paciente é orientado 
a fazer uso dos medicamentos conforme a orientação médica. Os dados analisados na ficha 
de conciliação medicamentosa foram idade, CID (classificação internacional de doenças), 
motivo da internação, medicamentos utilizados, situação dos medicamentos, intervenções 
farmacêuticas e seus possíveis desdobramentos. Estes dados foram organizados em 
tabela e gráficos utilizando os programas Excel e Grand PadPrism 6.01.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A amostra foi constituída por 34 pacientes com idade média de 49,2 anos, sendo 

que a faixa etária que concentra o maior número de pacientes é a próxima aos 55 anos, 
conforme mostrado na figura 1. Este dado coincide com dados do Instituto Nacional do 
Câncer (INCA) que demonstram ser relativamente raro o câncer de mama antes dos 35 
anos, com aumento gradual acima desta idade, especialmente após os 50 anos (INCA, 
2012).

Figura 1: Distribuição da frequência de pacientes em relação à idade no total de 34 pacientes 
com câncer de mama atendidas no Hospital oncológico.

Para codificar os tumores, os Registros Hospitalares de Câncer utilizam a 
Classificação Internacional de Doenças (CID-10), que usa os parâmetros de topografia e 
histologia das amostras. Segundo esta classificação, o câncer de mama pode ser identificado 
pelos códigos CID 50.8, quando se trata de neoplasia maligna com lesão invasiva ou CID 
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50.9, para casos de neoplasia maligna não especificada (OMS, 1997). Apesar de existirem 
outros códigos que identifiquem a região específica da mama acometida pela neoplasia, 
apenas os dois códigos descritos foram citados nas fichas de acompanhamento analisadas. 
Categorizando as pacientes envolvidas no estudo com o CID, verificou-se que as médias 
de idade continuam próximas à média apresentada quando as pacientes foram analisadas 
em sua totalidade. Para pacientes classificadas como CID 50.8 a média de idade foi de 49,2 
e para aquelas identificadas como CID 50.9 foi de 50,4. Em ambas classificações, as faixas 
etárias que acomodam o maior número de pacientes se encontram entre 54 e 60 anos, 
conforme mostra a figura 2 (A e B).

Figura 2: Distribuição da frequência de pacientes em relação à idade em pacientes com câncer 
da mama atendidas no Hospital oncológico identificadas como CID 50.8 (A) e CID 50.9 (B).

Pacientes submetidos à terapia antineoplásica apresentam grande possibilidade 
de apresentarem interações medicamentosas. Além dos medicamentos específicos para 
o tratamento do câncer, estes pacientes, frequentemente, utilizam medicamentos para 
tratar os efeitos tóxicos próprios da terapia antineoplásica, depressão e alguns sintomas 
relacionados ao câncer, tais como dor, convulsões e trombose venosa. Soma-se a isso, a 
possibilidade de uso de medicamentos para o tratamento de outras doenças (hipertensão, 
diabetes, insuficiência cardíaca) e/ou de automedicação (BLOWER et al., 2005).

Neste contexto, as pacientes foram categorizadas de acordo com o número de 
medicamentos utilizados, conforme mostra a tabela 1. Cerca de 70 % das pacientes fazem 
uso de 2 ou mais medicamentos e cerca de 50 % fazem uso de mais de 4 medicamentos. 

Nº de medicamentos Nº de pacientes % pacientes /nº medicamento
0 7 20,60
1 4 11,76
2 4 11,76
3 1 2,95
4 3 8,82
5 2 5,88
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6 5 14,70
7 0 0
8 4 11,76
9 3 8,82

10 1 2,95
TOTAL 34 100

Tabela 1: Distribuição da frequência de pacientes em relação à quantidade de medicamentos 
utilizados. 

O uso simultâneo de muitos medicamentos, conhecido como polifarmácia, está 
intimamente relacionado à uma maior ocorrência de interações medicamentosas (WANG 
et al., 2019). Em estudo realizado por Reinert et al. (2015), foi identificado, por exemplo, um 
alto índice de interação medicamentosa entre antineoplásicos e antidepressivos, colocando 
em risco a segurança do paciente. Isto reforça a importância da realização da conciliação 
medicamentosa com os pacientes submetidos à terapia antineoplásica. 

A conciliação medicamentosa, foi ainda, proposta como um indicador da assistência 
farmacêutica em unidade de terapia intensiva, como forma de garantir o sucesso da 
farmacoterapia e a segurança do paciente. Os pacientes internados neste setor, assim 
como os pacientes submetidos à terapia antineoplásica, normalmente apresentam quadros 
clínicos graves com grandes possibilidades de interações medicamentosas (DALCIN e 
LIMBERGER, 2018; CORTES e SILVINO, 2019) 

A figura abaixo representa as principais classes farmacológicas utilizadas pelas 
pacientes para tratar doenças além do câncer. 50% das pacientes usam anti-hipertensivos, 
35,3% usam ansiolíticos, 29,4% usam antidepressivos e 20,5% usam antidiabéticos, 
demonstrando um alto índice de comorbidades entre elas. 

Figura 3: Distribuição da frequência de pacientes com câncer de mama atendidas no Hospital 
Cristiano Varella em relação às classes farmacológicas utilizadas.
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A presença de comorbidades é outro fator que contribui para o aumento da 
possibilidade de interações medicamentosas e de agravos à saúde. Isso reafirma a 
necessidade de um cuidado relacionado aos pacientes oncológicos.

Das 34 fichas de acompanhamento analisadas, 7 pertencem a pacientes que não 
fazem uso de medicamentos. Dessa forma, 27 prescrições foram analisadas quanto à 
necessidade de conciliação. 18 prescrições foram conciliadas, representando um total de 
66,7%, conforme mostrado na figura 4. As outras 9 prescrições representam pacientes 
onde não se verificou a necessidade de conciliação, uma vez que não havia nenhum PRM. 
Das prescrições conciliadas, duas se destacaram: a de uma paciente com ocorrência 
de duplicidade de anti-hipertensivo e a de uma paciente usuária de medicamentos 
antidepressivos e anticonvulsivantes que não trouxe seus medicamentos ao hospital e que 
não houve prescrição dos mesmos pelo médico. No primeiro caso, o prescritor aceitou a 
conciliação. Já no segundo caso, o prescritor alegou que a paciente teria alta na manhã 
seguinte, julgando desnecessária a prescrição. Entre as demais prescrições conciliadas 13 
foram conciliadas a critério médico.

A taxa de conciliação medicamentosa realizada pelo profissional farmacêutico 
(acima de 65%) vem destacar a importância desse profissional de saúde na garantia do 
acesso a medicamentos e seu uso racional. É importante ressaltar que um profissional 
qualificado é a garantia desse acesso e de uma assistência farmacêutica de qualidade.

Figura 4: Distribuição da frequência de prescrições de pacientes com câncer de mama 
atendidas no Hospital oncológico em relação à realização de conciliação.

4 | 	CONCLUSÃO
De acordo com os resultados apresentados podemos inferir que a prática da 

conciliação medicamentosa, realizada pelo profissional farmacêutico, é de grande 
importância para evitar possíveis PRM’s e garantir o uso racional dos medicamentos pelos 



 
Pesquisa, Produção e Difusão de Conhecimentos nas Ciências Farmacêuticas 2 Capítulo 16 160

pacientes em ambiente hospitalar, principalmente entre pacientes em uso de múltiplos 
medicamentos como os pacientes oncológicos. Verificamos ainda que a interação do 
farmacêutico com a equipe multidisciplinar, principalmente com o médico, contribui de 
forma significativa para o sucesso da conciliação medicamentosa, e representa um avanço 
na promoção da segurança do paciente. Por se tratar de uma prática com resultados 
significativos no cuidado aos pacientes, a conciliação medicamentosa deve ser incentivada 
e estruturada dentro dos hospitais como parte da prestação da assistência farmacêutica.
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